O custo da lembrança
Rute 4:1-12
Uma Decisão à Porta
O Livro de Rute conclui-se junto à porta da cidade de Belém, onde as questões legais são resolvidas e os futuros são moldados. A terra de Noemi deve ser remida. A segurança de Rute deve ser garantida. A lei de Israel fornece um mecanismo para ambos — mas também revela o coração dos homens que podem beneficiar-se ou perder.
Boaz apresenta o caso ao parente mais próximo, aquele que tinha o primeiro direito legal de resgate. A princípio, a oportunidade parece simples e vantajosa. Há uma terra disponível, e adquiri-la aumentaria as propriedades e a posição do homem. Ele concorda em resgatá-la.
Então Boaz completa o quadro. Resgatar a terra também significa tomar Rute, a viúva de Malom, por mulher. Qualquer filho nascido dessa união pertencerá legalmente a Malom e herdará a terra que está sendo resgatada. O resgatador arcará com o custo, mas o nome de outro homem perdurará. Nesse ponto, o parente mais próximo se retira.
Por que o Parente Mais Próximo Recusou
Em linguagem simples, o homem recua porque o acordo prejudicaria sua própria herança. Ele compraria um campo que, por fim, sairia de sua propriedade, proveria uma esposa e um filho cuja herança pertencia a outra pessoa e reduziria o que seus próprios filhos receberiam. A lei lhe permitia recusar, e ele exerceu esse direito.
O que a lei permite, contudo, nem sempre é o que a fé escolhe.
O Silêncio de um Homem sem Nome
Uma das características mais reveladoras de Rute 4 é que o resgatador mais próximo nunca é nomeado. Boaz é nomeado. Rute é nomeada. Noemi é nomeada. Os anciãos e as testemunhas são identificados. Mas esse homem — cuja decisão molda a história — permanece anônimo.
Nas Escrituras, os nomes preservam a memória e o legado. O resgatador sem nome protegeu sua propriedade, mas perdeu a lembrança. Ele agiu dentro da lei, mas sem amor sacrificial. Boaz aceitou o custo, resgatou a terra, casou-se com Rute e criou um filho cujo nome levaria o legado de outro homem. Por meio dessa fidelidade custosa, Boaz entrou em uma linhagem que conduz a Davi e, por fim, a Cristo.
Redenção que Perdura
O Livro de Rute é uma meditação sobre a redenção–o que ela exige e quanto custa. O resgatador mais próximo para onde começa o sacrifício. Boaz vai além da obrigação, entrando no amor fiel. Essa diferença determina quem é lembrado.
Por Que Isso Importa
Rute confronta os leitores com uma verdade desconfortável: a fé muitas vezes exige mais do que é requerido. Muitos obedecem a Deus quando a obediência protege seus interesses. Poucos estão dispostos quando fazer o que é certo ameaça o conforto ou o legado.
Ser lembrado na história de Deus não é gratuito. Ser conhecido como alguém que fez o que era difícil, mas certo, sempre tem um preço.
